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			Um

			A campainha da quitinete toca outra vez e outra vez.

			Mas é um ferrado das ideias mesmo, Fausto diz sem tirar os olhos do caderno de desenhos que está aberto sobre a bancada tipo de arquiteto. Termina o resto de vodca num gole, deixa o copo sobre o tampo, caminha até a porta, abre.

			Machadinho entra. Ainda de pijama? E se aproxima para cheirar o rosto de Fausto. Puta que pariu, não é nem uma da tarde e você já tá fedendo a bebida.

			Resolvi dar um tempo no tratamento.

			Um tempo? Você falou que dessa vez ia completar essa pamonha. Machadinho circula pelo cômodo, inspeciona.

			Acordou ligado no duzentos e vinte?

			Acordei pensando nos trabalhos que a gente vem fazendo.

			Tudo bem, mas desacelera.

			Pelo menos tá tomando a benzodiazepina?

			Você gosta de verdade dessa palavra, não é?

			Tá tomando ou não tá?

			Não tô, mas também não tô bêbado, se esse é o problema. Você sabe que esse remédio não me deixa pensar.

			Mas eu.

			Chega, Machadinho.

			Machadinho se volta para a bancada e, como se nada tivesse ocorrido, se inclina sobre o caderno aberto, observa a ilustração. Desenho novo?

			Sim, Fausto responde.

			Não parece com os outros, diz. Olha para as folhas rabiscadas ao lado do caderno e depois para a ilustração dentro dele.

			É uma releitura.

			Releitura?

			De uns desenhos de outro tempo.

			Do tempo que você era artista de verdade?

			Qual é, Machadinho?

			Não vejo problema em ser artista, não vejo problema em ter um dom. Se eu tivesse um dom como você tem, eu juro que não ia me sentir esse ferrado que você vive dando indireta que eu sou.

			Não dou indireta, não inventa.

			Dá sim.

			Rapaz, hoje você tá caprichando.

			Desculpa. Parei.

			Fausto tira o pijama, veste a calça, a camiseta e, por cima, o macacão cor de laranja com logotipo da Ultragaz no lado esquerdo do peito e nas costas. Percebe a falta do botão na altura da barriga, caminha até a bancada, pega o grampeador, posiciona contra a sarja dupla, grampeia.

			Machadinho para na frente do vaso que está no chão perto da janela, nele estão plantados crisântemos vermelhos.

			Onde é mesmo que você arranja essas flores?

			No supermercado, Fausto responde.

			São caras?

			Já respondi da outra vez que você perguntou.

			Machadinho se abaixa, alisa as pétalas de um dos crisântemos com as pontas dos dedos. Você é um velho cheio de mania.

			Fausto pega o boné da Ultragaz, enfia no bolso do macacão.

			Não quero mais dirigir, Machadinho diz.

			Como é que é?

			Se a gente colocasse mais um cara, um cara só pra dirigir, ia ser tudo mais rápido, mais limpo. A gente junto, saca, indo de dupla, ia pegar muito mais coisas do que você consegue pegar indo sozinho.

			Escuta aqui, Álvaro, Fausto diz.

			Álvaro não. Machadinho. Quantas vezes eu já falei?

			Nunca vi isso, um retardado que gosta de ser chamado de Machadinho.

			Eu gosto.

			Nem Machado tem no seu nome.

			Eu quero ser chamado de Machadinho.

			Enfia nessa sua cabeça, Machadinho, eu arrombo, você dirige. Isso não vai mudar. Colocar um terceiro no esquema a essa altura é implorar pra que as coisas, que já não tão indo bem, fiquem piores, Fausto diz e calça as botas.

			Quero ir com você, quero saber como você faz. Quero aprender.

			A arrombar.

			Entrar e sair tão rápido como você.

			É arriscado.

			Arriscado é você ficar se expondo por mixaria, por esses trabalhos merreca.

			Não adianta crescer o olho. Crescer olho é tiro no pé. Eu sei do que eu tô falando. Nunca me dei mal porque nunca cruzei a linha.

			Mas nunca se deu bem como poderia.

			Fausto não responde.

			Preciso de dinheiro, Fausto. Não tenho a sorte de ter uma Lucimar pra cuidar de mim como você tem.

			Deixa a Lucimar de fora disso.

			Já não tá mais aqui quem falou.

			Ótimo.

			Mas é que eu quero me arriscar. Se dançar, dancei.

			Se alguém tiver que dançar, quem vai dançar sou eu, sozinho.

			Respeito seu pensamento.

			Obrigado.

			Respeito isso de se sacrificar sozinho, de se sacrificar pelo outro.

			Fausto não diz nada.

			Eu me sacrificaria por você.

			Machadinho, você se drogou?

			Claro que não. Não sou você.

			Então vamos ficar como estamos. Eu planejo, executo, você fica de motorista e ponto final, Fausto diz e vai até o gaveteiro que está do lado oposto da sala, tira a bolsa de couro com as chaves micha, a gazua que ele mesmo projetou e as outras ferramentas que usa para arrombar. E quer fazer o favor de sair da frente dessas flores?

			Tô pensando em dar uma regada nelas antes da gente sair. As pétalas já tão todas secas. Elas vão morrer.

			O que foi que eu disse da outra vez?

			Não lembro.

			Elas estão aí pra morrer, Fausto abre a porta da quitinete, dá uma olhada no corredor e se volta para Machadinho. Você trocou as placas da Fiorino?

			Machadinho se levanta, não responde.

			Trocou ou não trocou?

			Claro que troquei, Machadinho responde ao passar por ele.

			Fausto tranca a porta e segue atrás de Machadinho, desce as escadas tentando lembrar da sensação de quando, mais cedo, decidiu abrir o caderno de desenho supondo que conseguiria, depois de meses, produzir algo de que fosse gostar.

			O cara alto vestindo terno e gravata está perseguindo Ângela desde que ela saiu do táxi lotação na Marechal Floriano. Na quarta esquina, tenta encaixar entre os dedos dela um cartão de visitas. Num gesto de susto e irritação, ela recusa. Mas ele não se intimida, diz que ela é uma tremenda duma gostosa. Ela sente vontade de bater na cara dele com o capacete que está segurando com a mão direita, mas não, apenas pergunta se a dona da aliança que ele tem no anular esquerdo sabe que o cãozinho carente dela anda pelo Centro àquela hora da tarde fazendo estripulia e emenda um te toca, ô, panaca. O homem solta uma risada bizarra, risada de quem não se abala por reações como a daquela menina de cabelo pintado de azul, e interrompe a perseguição. Ela anda mais três quadras e, na Travessa Apinajés, avista o estacionamento das motos. Coloca o capacete. Perdeu a conta de quantas vezes já fez isso. Sabe que é arriscado, a polícia civil e a militar têm sua descrição de cabelo longo castanho, não de cabelo curto azul. Na hora pareceu boa ideia, mas agora se dá conta: aquele azul todo na cabeça chama atenção demais. Tá ali, diz para si mesma, tira o molho de chaves do bolso da jaqueta de couro, se aproxima da moto cento e vinte cinco que vendeu pro otário do Castelo. Separa a chave, destrava o garfo, enfia a chave na ignição, gira. As luzes no tacômetro e no conta-giros se acendem.

			Na calçada do outro lado, um engraxate se levanta. Aí, essa moto não é sua, é a moto nova do Zé, meu cliente. Aí, Tio Azurenha. Porra, Tio Azurenha, se liga. Tá aí de espantalho do Vitória?

			O flanelinha se apercebe e grita.

			Os dois policiais parados a duzentos e poucos metros do estacionamento escutam o estardalhaço e correm na direção de Ângela. O que tomou a dianteira manda que ela desça da moto, mas ela dá a partida, arranca, o policial que ficou para trás manda um aviso geral pelo rádio.

			Ângela sai do Centro. Poderia se embrenhar pela Serrano, mas segue na Avenida Acre. Seus braços tremem, suas mãos tremem, e acionar o manete fica mais difícil a cada mudança de marcha.

			De súbito, quase encostando nela pelo lado direito, surge uma viatura da polícia militar. A sirene é acionada.

			Ângela entra na primeira rua. A rua que leva a outra e outra e outra que não tem saída. Não pode, vocifera. Faz um cavalo de pau. Agora não caga, vaca, diz para si mesma. E quando o veículo da polícia se aproxima ela desafivela o capacete, tira da cabeça e arremessa com toda a força contra o para-brisa. Sente o estiramento no ombro e, se urinando toda, arranca. Dobra a esquina à esquerda e a seguinte à direita, escapando na contramão. E, de novo na avenida, entra no primeiro posto de gasolina. Pede para usar o banheiro.

			O frentista larga um sorrisão de frentista gente boa e diz que tudo bem.

			No banheiro, antes de se desfazer do casaco de couro no cesto do lixo, tira de um dos bolsos os óculos escuros, põe eles na gola da camiseta, desce o zíper da calça, pega um punhado de papel higiênico, enfia no meio das pernas, lava as mãos, molha o cabelo para que fique menos azul, põe os óculos escuros. Sabe que a estratégia teria alguma chance de funcionar se os fios do seu cabelo, apesar de umedecidos, não continuassem resplandecendo aquele azul chave de cadeia, mas não consegue pensar em mais nada, só consegue continuar fazendo o que está fazendo. Sai do banheiro, um outro frentista se juntou ao que disse tudo bem dela usar o banheiro. Ela agradece. Eles sorriem. Ela não retribui o sorriso. Liga a moto, arranca, devagar, discreta. Ao voltar à avenida, sobe o giro do motor e com o fôlego recuperado acelera tudo que pode. Entra na Eurico Zani, cortando, por ruas secundárias, bairros inteiros até chegar à Avenida Humaitá. Percorre três quarteirões da Humaitá. Quando está quase chegando ao cruzamento com a Venâncio Aires, o sinal fecha. Ela freia quase em cima da faixa de segurança. Tem dois fiscais de trânsito na esquina entretidos conversando, não percebem a freada dela. O motor dois tempos trepida no ponto morto. Uma viatura da polícia para ao lado da moto. O motorista batuca na direção. O que está no banco do carona resolve encará-la, fixa o olhar no seu cabelo azul. Ela move a cabeça até obter uma visão completa da viatura, até poder se certificar de que são apenas os dois dentro do carro. O policial abaixa o vidro. Ela não espera, arranca, dobra à direita. O que está na direção vacila, o sinal abre, três ônibus, um atrás do outro, vêm pela pista paralela, onde Ângela estava, e impedem a viatura de arrancar para dobrar à direita. O que está no carona liga a sirene. Só depois que os ônibus passam a viatura arranca, Ângela circunda o quarteirão, volta à mesma Avenida Humaitá, dessa vez despreza os fiscais de trânsito e o sinal fechado. Sete quarteirões adiante, abandona a moto junto ao canteiro central. Atravessa a avenida correndo.

			De dentro da Fiorino, Machadinho repara na menina de cabelo azul que abandonou a moto no canteiro central da avenida e agora está cruzando as duas pistas em direção ao prédio onde Fausto entrou para fazer o serviço.

			Ângela põe o molho em que está a chave usada para furtar a moto no bolso direito da calça, tira do bolso esquerdo o molho onde está a chave que vai usar para abrir o portão. Abre, entra, fecha, tranca. Deixa a chave a meio giro, se apoia na grade e, com um chute preciso dado com a lateral da sola do coturno, quebra a chave dentro da fechadura. A porta interna do prédio está encostada, seu único trabalho é entrar. Vai direto às escadas, sobe até o primeiro andar e chama o elevador. O elevador chega, ela entra, aperta o botão do oitavo andar, o último.

			No quinto andar, as portas se abrem, ela se assusta com o homem alto de macacão cor de laranja da Ultragaz. Ele está segurando um laptop, um aparelho de dvd e um amplificador. Entre seus dedos da mão direita está um cd de capa azul. Ela o encara.

			Ficam os dois paralisados.

			Antes que a porta se feche, Fausto atravessa a perna, fazendo-a abrir de novo.

			Desculpa, moço, o elevador tá subindo, ela diz sem tirar os olhos dos equipamentos que ele carrega.

			Sem dar resposta, ele entra.

			Chegam ao oitavo andar. As portas se abrem. O barulho de um aspirador de pó ecoa pelo corredor. Ela sai do elevador e, deixando a mão contra o sensor fotoelétrico que bloqueia o fechamento das portas, se volta na direção dele.

			A polícia tá lá embaixo, estão me procurando. Se você descer vai dar de cara com eles. Vai se ferrar e vai me ferrar também. Acho melhor vir comigo.

			Ele não reage.

			Seguinte, ela diz, o que tô propondo é entrar aqui no apartamento da minha amiga e esperar a poeira baixar. E então?

			Num movimento de cabeça, Fausto concorda, sai do elevador.

			Sem nenhuma certeza de ter feito a coisa certa, Ângela enfia a chave na fechadura do oitocentos e um, tenta girar, mas ela não gira. Aperta a campainha, o primeiro toque é alongado seguido de dois curtos.

			O barulho da campainha assusta Beatriz. Apenas duas pessoas usam a combinação do primeiro toque alongado e os dois seguintes curtos, mas uma delas não está morando na cidade. A lente de contato escapa do seu dedo, cai na pia. Ela se olha no espelho, umedece a ponta do indicador na saliva, recupera a lente, põe de novo no estojo, calça as sandálias, vai até a porta para atender.

			Já se passaram mais de vinte minutos desde que Fausto entrou no prédio. O rádio da Fiorino não sintoniza estações fm, o que não impede Machadinho de ficar girando o seletor de um sentido ao outro na faixa fm enquanto observa o policial que ficou na viatura terminar de falar no rádio e fazer uns sinais para o seu colega que pulou a grade do prédio e parece estar aguardando algum tipo de liberação para seguir em frente. Um caminhão guincho da polícia civil estaciona atrás da viatura. O policial sai da viatura para receber o guincho. Os dois conversam. O policial que saiu da viatura aponta na direção da moto que foi abandonada. O cara do guincho leva a mão ao queixo, balança a cabeça e vai em direção à moto. Os dois policiais voltam a conversar entre si. Machadinho pega o celular, liga para Fausto. O celular de Fausto toca dentro do porta-luvas. O policial que não tinha pulado a grade do prédio tranca a viatura e agora pula também. Os dois entram no prédio. Merda, era coisa pra dez minutos, Fausto. Merda, merda, Machadinho diz e, saindo do não lugar que lhe pertence, refazendo-se de tudo e de si, liga o motor da Fiorino e arranca, tentando não chamar atenção do motorista do guincho, que acaba de levantar a moto do canteiro central da avenida.

			Ângela e Beatriz estão na cozinha enquanto Fausto permanece parado em pé no meio da sala segurando os objetos que furtou.

			Somos amigas, certo?

			Eu não ia deixar você entrar se a gente não fosse, Beatriz responde.

			Mas demorou um tempão pra abrir a porta.

			Não abusa da minha paciência, Ângela.

			Custava ter me avisado que tinha trocado o segredo da chave da porta?

			Não é porque tem muamba tua e do Renatão aqui em casa que eu sou obrigada a te dar satisfação cada vez que eu resolver trocar o segredo da chave.

			Se você não tivesse aqui eu tava ferrada, Ângela a confronta.

			Suas encrencas não são problema meu, Beatriz responde.

			E se a gente precisasse vir aqui pegar as coisas de urgência e.

			Acho melhor você calar a sua boca, Beatriz interrompe Ângela. E muda esse seu tom de voz porque, além de tudo, eu não tinha nem ideia do que tinha dentro da porra da mala que vocês trouxeram dessa última vez, e olha na direção da sala. Se eu soubesse que tinha uma caixa com um fuzil dentro daquela mala, eu, eu. Mas que porra, Ângela, sua desmiolada, e se detém.

			Eu não tava sabendo nada de fuzil, diz e tenta segurar a mão de Beatriz.

			Não importa, se recusando a segurar a mão de Ângela. Vamos raciocinar. Polícia aí embaixo. Não é hora de vacilo. Mas se coordena, é a última vez, entendeu? Você e esse bugre, porque desgraça pouca é bobagem, vão lá pro Buraco, eu me viro aqui do jeito que der. Vou me arrumar enquanto penso no que vou fazer. Marquei com o Heron de viajar hoje à noite pra serra, a gente só volta na segunda-feira de manhã. Não me custa sair antes.

			Não tranca a porta com a chave quando sair, por favor, Ângela diz.

			Dessa vez você abusou, e olha na direção da sala. Um cara desconhecido, a porra de um bugre desconhecido aqui no meu apartamento. Porra. Abusou de verdade.

			Ângela não responde, sai da cozinha, caminha até Fausto.

			Aí, tio. Lá em cima tem um lugar pra gente se esconder.

			Fausto concorda com a cabeça.

			Sobem a escada caracol.

			Na cobertura, que funciona como o quarto gigante de Beatriz, Ângela para diante da tela que cobre boa parte da parede do fundo da peça. É uma pintura a óleo retratando um sujeito pedalando uma bicicleta quase no escuro. Ângela estica os braços para segurá-la e retirá-la da parede. Atrás da tela tem uma porta de madeira, ela abre. Bem-vindo ao Buraco, diz. Primeiro você.

			Fausto entra. Ângela entra a seguir, fecha a porta. Ficam os dois no escuro. Ela acende uma lanterna. O facho se projeta contra o rosto de Fausto, obriga-o a fechar os olhos.

			De onde você tirou essa lanterna?

			O tio ladrão fala.

			Tira essa luz da minha cara, menina.

			Desculpa, e mantém a luz contra o rosto dele.

			Ele tenta desviar o rosto da luz. Ela não deixa.

			Você está drogada, menina?

			Claro que não. Acha que eu ia vacilar de ficar trancada num mocó desses com um cara feito você se eu estivesse bolada? E vai se coordenando. Não inventa de fazer besteira. Não pensa não que eu não te saquei, e desvia o facho até o canivete que ela segura firme na outra mão para em seguida voltar a projetar a luz contra o rosto dele.

			Essa faquinha não vai me impedir de quebrar você inteira se você não tirar essa luz da minha cara agora, ele diz e coloca os objetos que estava segurando em cima de uma caixa de papelão.

			Ângela obedece.

			Por quê?

			Por que o quê?

			Por que está se arriscando desse jeito com um cara que você não conhece?

			Beatriz se olha pela última vez no espelho, abre o zíper do nécessaire, enfia batom e o resto da maquiagem, respira fundo, apaga a luz do banheiro. Recoloca no lugar a tela com o sujeito pedalando a bicicleta. Acomoda o nécessaire na mala de mão, fecha a mala de mão. Certifica-se de que está tudo em ordem. Desce. Ajeita a minissaia no corpo. É a mais curta que tinha no seu guarda-roupa. Senta no sofá, respira fundo e, concentrada, começa a pensar no que fará.

			Presa ao dedo mínimo de Ângela, a lanterna balança com a luz voltada para o piso, iluminando os pés dos dois.

			O teu olhar, ela diz quebrando o silêncio.

			Meu olhar.

			Você perguntou, e eu tô respondendo. Os teus olhos, eles te entregaram. Saquei neles que você sacou que eu tava numa roubada, saquei que você ficou surpreso e que ficou um pouco nervoso.

			Não fiquei nervoso.

			Tá. Ficou preocupado.

			Não fiquei preocupado.

			Tudo bem. Ficou alerta então. Daí eu pensei: ou puxo esse tio e faço ele se esconder comigo ou vamos os dois parar na seção policial dos jornais amanhã. Imagina. Os dois algemados saindo do prédio. Você com esse teu macacão laranja grampeado na barriga. Eu com esse meu cabelo azul, termina de dizer e bate três vezes na madeira da caixa onde está sentada e aponta a luz da lanterna na direção do rosto dele. Ia ser um puta dum azar, mas também engraçado, não ia?

			Beatriz escuta a movimentação da polícia no corredor. Podia ter saído assim que se aprontou, mas decidiu aguardar que viessem bater à sua porta. Os policiais saem do apartamento da vizinha. A velha deseja um bom trabalho para eles. E logo em seguida o aspirador volta a funcionar. Demoram alguns segundos para tocar a campainha, mas acabam tocando.

			Beatriz conta até dez, abre a porta.

			Boa tarde, diz o que está com o rosto mais suado, desculpe incomodar, mas por acaso a senhorita escutou algum barulho estranho, e consulta o relógio de pulso, nos últimos quarenta minutos? O policial tenta não olhar para as pernas e também para os seios dela, mas não consegue se controlar.

			Beatriz dá um passo à frente e aponta com o dedo para o apartamento da vizinha. Com esse aspirador que está ligado há mais de uma hora, só por milagre, policial, e ajeita a minissaia que insiste em subir. Aconteceu algo de grave?

			Estamos atrás de uma jovem. Furto de moto, diz o menos suado.

			A meliante entrou no prédio, diz o outro. Ficaremos até todos os apartamentos serem revistados. O seu é um dos últimos, e tira o boné, seca o suor da testa com o punho da camisa.

			Podemos entrar pra dar uma olhada rápida?

			Sim, por favor, entrem.

			Os dois entram.

			Desculpem, mas alguém chegou a dizer pros senhores que a tal moça pode ter escapado pelo portão da garagem do prédio? É só apertar o botão que está à esquerda no corredor de saída, e o portão abre. Ela pode ter ficado vigiando por um dos furos da ventilação. Sei lá. Digo isso porque já aconteceu ano passado. O zelador não falou sobre isso?

			O zelador não está, diz o policial mais suado.

			Um dos moradores do terceiro andar nos comunicou esse ocorrido, contou que o marginal escapou pelo portão da garagem do prédio, sim.

			A gente não está descartando a possibilidade disso ter acontecido hoje, e começa a subir a escada caracol, mesmo assim temos que vistoriar o prédio.

			Agradecemos a sua compreensão.

			Que é isso, é um prazer colaborar com a polícia militar, diz e olha para o relógio. Os senhores deram sorte porque eu já estava de saída, diz. Querem uma água.

			Não, obrigado, os dois respondem ao mesmo tempo.

			A inspeção não leva mais do que uns poucos minutos.

			O mais suado diz que o apartamento dela está ok e pede desculpas pelo incômodo.

			Ela diz que sairá com eles.

			Abre a porta. Eles passam. No momento em que ela encosta a porta e sai em direção ao elevador, um deles pergunta se ela não vai trancar a porta. E, sem alternativa, ela agradece, diz que se distraiu e passa a chave na porta. E os policiais vão na direção da porta do apartamento de onde escapa o som ensurdecedor do aparelho de aspirar pó.

			Fausto desce a escada caracol, vai até a janela da sala que dá para a avenida, espia.

			Ângela se aproxima para olhar também.

			Foram embora, Fausto diz.

			Putos do inferno, Ângela reclama e se vira impaciente, caminha até a porta, gira a maçaneta. Não acredito, exclama, a Beatriz deixou a gente trancado. E ela só volta na segunda-feira de manhã.

			Fausto senta no sofá, descalça as botas, tira as meias, massageia os pés.

			Tá achando que tá em casa, tio?

			Os meus pés incharam. Fiquei muito tempo sentado na mesma posição lá em cima.

			Pé inchado não te autoriza a.

			Autoriza sim, garota, porque preciso mesmo massagear as pernas e os pés. Problema de circulação.

			Ângela faz cara de insatisfeita, mas não diz mais nada.

			Depois te ajudo a pensar o que a gente vai fazer, Fausto diz. Nada garante que não tem polícia de tocaia lá fora. Isso que você me contou de jogar o capacete no para-brisa da viatura e do vidro ter trincado. Olha, isso não é pouco. As chances deles quererem te pegar, mesmo você não passando de uma puxadora de motos, é grande.

			Essas tuas botas e essas meias tão fedendo.

			Ele para de massagear os pés, olha para ela. Podia contra-atacar dizendo que ela está fedendo a urina, mas não diz nada.

			Tão mesmo, ela insiste.

			Ele volta a massagear os pés.

			Ela vai até a cozinha, enche um copo com água, volta para a sala.

			Ele se levanta. Vai até o carrinho de bebida, pega um copo, abre uma garrafa de White Horse e se serve.

			Esse uísque não é teu, ela diz.

			Vou pagar, ele diz.

			Vai pagar?

			Vou.

			Cara, olha pra você. Você é um fodido.

			Um fodido sabe reconhecer o outro, não é?

			Ela não responde.

			Olha, menina, preciso desse uísque. Se estou dizendo que vou pagar é porque vou pagar. Sua amiga foi legal, ajudou a gente. Mesmo tendo me chamado de bugre duma forma nada abonadora. Não vou esquecer o favor.

			Deixa pra lá. Vou subir, ela diz e sobe.

			Com o copo de uísque servido quase até a borda, ele tira do bolso do macacão a caixa de cd que estava segurando quando os dois se encontraram, vai até o aparelho de som, liga, abre, são dois cds, põe um deles para tocar, toma cuidado para o som ficar baixinho. Volta para o sofá, senta, tira o maço de dólares que encontrou no cofre do apartamento onde fez o serviço, conta, põe o dinheiro de novo no bolso, pensa que dali a pouco vai levantar e lavar os pés na pia do lavabo, começa a beber.

			Machadinho está no apartamento de Fausto. Pega na estante a foto em que ele e Fausto estão um ao lado do outro com a ponte Heráclito Dornelles ao fundo, foto tirada no dia em que Fausto percebeu que ele não estava bem e, sendo gentil como nunca tinha sido, o convidou para darem uma volta, e coloca na mochila. Termina de passar o pano com álcool nos móveis para retirar suas digitais. Abre e fecha gavetas pela segunda vez, olha por baixo dos móveis, dentro das pastas e estojos que encontra, atrás de qualquer objeto que o relacione a Fausto. Quando lhe vem a sensação de que tudo está em ordem, vai até a cozinha, enche uma vasilha com água, despeja sobre a terra dos crisântemos. Fecha o apartamento. Sai do prédio o mais rápido que consegue.

			Fausto termina de lavar os pés, seca com papel higiênico, volta para a sala, enche o copo de uísque pela terceira vez. A música que toca está no modo repetição de faixa. Quando se recosta no sofá percebe Ângela parada em pé, vestindo roupas que provavelmente são da sua amiga, encarando-o, a poucos metros da escada. Você me assustou, ele diz.

			Ela caminha até o aparelho de som, aperta o botão de abrir a gaveta, tira o cd, desliga o aparelho. Vamos combinar o seguinte, e se aproxima da janela. Você bebe à vontade, olha para a avenida, para um lado, para o outro, abre a vidraça. E eu dou um fim nessa porcaria, e com toda força arremessa o cd janela afora. Presa num apartamento, diz e fecha a vidraça, sem um puto dum cigarro, com um velho pé de cana, tendo que aguentar o fedor de chulé que tá saindo dessas botas, e ainda por cima, caralho, sou uma fodida mesmo, e ainda por cima ter que ouvir a merda dessa música guinchando sem parar, diz e vai até o carrinho de bebidas e se serve de cachaça num copo martelinho, bebe numa talagada.

			Fausto se levanta.

			Ângela recua.

			Não precisa se assustar, o pé de cana aqui não é do tipo que agride mulher, Fausto diz. Vai até o aparelho de som, liga, olha para ela. Você não tem ideia do que acaba de fazer.

			Essa tua musiquinha de maluco repetindo e repetindo tava me deixando nervosa.

			Era só me dizer, eu mudava de faixa, desligava. Você acaba de destruir um cd difícil pra caramba de encontrar.

			Essas músicas são medonhas.

			Nenhuma música desse cara é medonha.

			É tão medonha que mesmo num volume baixo aqueles guinchos chegaram lá em cima e, repetindo e repetindo, foram furando o meu crânio, tá ligado. Furando o miolo do meu cérebro.

			Guinchos? A barulheira dos carros lá embaixo, isso sim é que é medonho. Presta atenção, menina, era um cd japonês raro, um cd do Coltrane, um cara que fez um monte de música boa, umas músicas tão boas que conseguiram dar sentido pra muita coisa que pra muita gente não tinha o menor sentido, uma coisa quase espiritual, e tira do bolso do macacão a caixa de cd, abre, pega o cd que restou, coloca no aparelho, põe para tocar.

			Um cd duplo, ela diz e ri. Desgraçado.

			Ele volta a sentar no sofá.

			Ficam em silêncio por vários minutos. O cd toca sem que nenhuma faixa se repita.

			Tá, pensando bem, foi mal, ela diz.

			E não foi muito esperto também. Você lançou pela janela um cd roubado, um cd do tipo muito raro. E nele foram as suas impressões digitais. Alguém pode ter visto de onde ele foi lançado. E o resto você sabe.

			É que tá forte a dor no ombro.

			E ainda por cima lançou o cd com toda a força.

			Desnecessário.

			É, menina, não vou dizer que não.

			E tô sem cigarro. Ficar sem cigarro é a coisa que mais me enlouquece.

			Bebe mais uma dose de cachaça.

			Beber só me dá mais vontade de fumar.

			Depois do terceiro martelinho você vai ver que a vontade de cigarro vai passar.

			Tá querendo me ver bêbada, velho?

			Tô querendo que você se acalme.

			Ela pega a garrafa de cachaça e se serve de mais uma dose.

			Obrigado.

			Obrigado?

			Você foi esperta, foi rápida, foi sagaz.

			Sagaz?

			E salvou a minha pele.

			Isso eu salvei mesmo.

			Tem a minha gratidão.

			Pois eu trocava a sua gratidão pelas chaves que abrem aquela porta ali, e aponta para a entrada antes de beber em dois goles a cachaça que serviu.

			Com a nuca apoiada na parte superior do encosto do sofá enquanto beberica o quarto copo de uísque Fausto ouve, pela sexta vez, “I Wish I Knew”.

			Ângela, depois do quinto martelinho de cachaça, está sentada na poltrona em frente ao sofá. Taí. Gostei dessa música, é calma.

			É a magia do cara.

			Me acalma, ela diz e sorri olhando para o copo na sua mão. Essa cachaça é boa, desce suave.

			É uma cachaça cara.

			Beatriz se amarra em cachaça, ela diz, e fica bebendo aos poucos e falando umas coisas engraçadas sobre ser fodida demais e nunca ter tido tempo pra aprender a gostar dumas músicas tão diferentes como aquela.

			Ele se diverte com o jeito dela falar.

			E, dali a alguns minutos, ela adormece para no meio da madrugada despertar chorando.

			Pesadelo?

			Pesadelo não, ela responde. É outra coisa, uma coisa mais complicada.

			Sei.

			É ruim.

			Acontece com frequência?

			É.

			Sei como é.

			Como você sabe?

			As coisas complicadas são insistentes.

			É, acho que são mesmo, ela diz e faz careta de dor enquanto massageia o ombro.

			Tá doendo?

			Bastante, ela diz.

			Se você arranjar um creme, posso fazer uma massagem.

			Qual é, tio?

			Só estou querendo te ajudar.

			Graduado em massagem pra circulação.

			Massagem sempre ajuda.

			Então tá certo, vamos de massagem, diz determinada e se levanta. Busca um creme, senta no sofá ao lado dele.

			Ele pega o creme, mas antes de começar toca num ponto específico do ombro dela. É aqui?

			Exatamente aí. Como você sabe?

			Sou bom de intuição, mas não é com todo mundo. E também teve um tempo em que eu estudei anatomia e acabei ficando bem familiarizado com o mapa dos nervos, músculos, tendões.

			Estudou na faculdade?

			Não. Como autodidata.

			E por quê?

			Pra desenhar. Gosto de desenhar. Livros de anatomia são uma bela escola pra quem não quer ou não pode pagar uma boa faculdade.

			Também sou autodidata.

			Você parece boa de intuição, diz e põe um pouco de creme na mão, começa a massagear.

			Intuição. Sério? Você tá enganado. Não sou nada boa de intuição. O cara da intuição aqui é você.

			Como eu disse, minha intuição não funciona com todo mundo. Intuição é um negócio que depende do lugar, da época, da situação, da pessoa, e começa a massagem no ombro dela.

			Ele massageia um ombro, o outro, a cervical.

			Melhorando?, ele pergunta depois de ter massageado a cervical.

			Bem melhor, ela responde.

			Então vou parar por aqui. Se continuar desconfortável, eu massageio mais um pouco, e toma um gole do uísque.

			Você é legal, tio.

			Acho que eu fui legal em algum lugar do passado, hoje em dia não tenho mais certeza.

			Ela o encara.

			Ele vê que ela o está encarando, mas não a encara.

			Pode me abraçar, tio?

			Ele não diz nada.

			Só um abraço, ela diz. A dor no ombro melhorou, mas ainda tem essa sensação ruim de quando acordo mal. Levo um tempo pra ficar bem. É muito ruim. E fica pior sem cigarro pra fumar.

			Ele balança a cabeça concordando.

			Ela se encosta.

			E, ainda surpreso com o pedido, acanhado, ele a abraça.
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